
Em junho, o povo mostrou nas ruas que quando 
está unido e mobilizado consegue seus objetivos. 
O aumento das passagens, que os prefeitos diziam 
ser impossível de se voltar atrás, foi revogado. Isso 
foi uma vitória real, resultado da manifestação de 
milhares de pessoas nas ruas pelo país afora. Ou-
tras demandas, como o arquivamento da PEC 37 e 
do famigerado projeto da "Cura Gay" e a anulação 
do aumento dos pedágios de SP foram conquistadas 
com a pressão das ruas.

No dia 11 de julho diversas categorias paralisa-
ram suas atividades simultaneamente. As principais 
indústrias montadoras pararam a produção, a maior 
refinaria do país, em Paulínia, também parou. Em 
cidades como Porto Alegre, Belo Horizonte e Vi-
tória houve greve geral. Os bancários do Rio Gran-
de do Norte, Salvador, Pará, Porto Alegre e Vitoria 
pararam suas atividades. Sem dúvida, foi a maior 
paralisação geral dos trabalhadores desde a década 
de 80 e marcou a entrada de forma organizada dos 
trabalhadores nas lutas iniciadas em junho. A greve 
continua sendo uma das principais armas da classe 
trabalhadora na luta pelas suas revindicações. So-
mente parando a produção, acarretando prejuízo 

aos patrões, é possível fazê-los ouvir nossas reivin-
dicações.

 A nova situação do país permite que os trabalha-
dores, nas campanhas salariais, obtenham conquis-
tas superiores às dos últimos anos. Tanto em suas 
pautas específicas como em reivindicações gerais 
que signifiquem vitórias importantes para toda a 
classe trabalhadora brasileira. No segundo semestre, 
temos a data base de importantes categorias do país: 
metalúrgicos, correios, petroleiros e bancários.

Portanto, a convocação de um dia nacional de 
paralisações para 30 de agosto, feita pelas Centrais 
Sindicais, torna a data estratégica como antecipa-
ção de nossa campanha salarial. As nossas pautas 
específicas devem juntar-se ao grito das ruas contra 
a falta de investimentos em saúde, educação e trans-
porte e contra a utilização de metade do orçamento 
público para o pagamento de juros da dívida. De-
vemos parar nossas atividades também pela redu-
ção da jornada de trabalho, por melhorias salariais 
e aposentadorias dignas, dentre tantas outras reivin-
dicações.

A Conferência Nacional dos Bancários, realiza-
da em julho, já aprovou greve de toda a categoria. 

Achamos muito importante essa resolução, mas con-
sideramos que a pauta de reivindicações da campa-
nha salarial continua muito rebaixada. Por isso va-
mos parar afirmando que não aceitaremos negociar 
um índice de reajuste salarial rebaixado enquanto 
os bancos batem recordes nos seus resultados, gra-
ças aos bancários cada vez mais adoecidos e explo-
rados. Vamos lutar pela isonomia: não podemos 
aceitar colegas fazendo o mesmo trabalho, mas 
com direitos e salários diferentes. Os bancários do 
BB exigem jornada de 6 horas para todos, como 
determina a CLT, sem redução de salários e que 
o plano de funções seja revogado. Não aceitamos 
também que ocorram acordos que pressuponham 
a reposição das horas, pois a greve é um direito 
constitucional e quem exerce esse direito, lutando 
por toda a categoria, não pode ser punido!

Para que possamos garantir que essa campanha 
salarial seja diferente e não siga o "script" articula-
do entre a direção do nosso sindicato e os banquei-
ros, precisamos centrar nossos esforços para que o 
dia 30, véspera da nossa data base, seja um grande 
dia de paralisação da categoria. Precisamos dar o 
recado de nossa disposição para a luta!

As passeatas que tomaram as ruas do país co-
locaram em xeque as instituições, questionando 
os partidos e os sindicatos. Os 10 anos de atrela-
mento do movimento sindical ao governo federal 
levaram os Sindicatos ao imobilismo e ao distan-
ciamento da base.

A postura da diretoria do sindicato de bancá-
rios de SP, Osasco e Região de não convocar a 
categoria para discutir a campanha salarial vai 
na contramão das mudanças que aconteceram no 
país. Não adianta usar slogans na campanha sa-
larial que são inspirados nas passeatas e ter uma 
prática totalmente burocrática para conduzir a 
campanha.

O dia 30 pode marcar o inicio de uma campa-
nha diferente, construida pela base, mas para isso 
nós precisamos de uma assembleia para organizar 

a paralisação de 24 horas da categoria e discutir a 
campanha salarial.

A Oposição Bancária, com base no estatuto do 
sindicato está recolhendo assinaturas para reali-
zação da assembleia. Precisamos da assinatura de 
600 associados. O estatuto afirma:

“Art 86 - As Assembleias Gerais Extraordinárias 
poderão ser convocadas por 1% dos associados, 
os quais especificarão os motivos da convocação 
e assinarão o edital.
Art 87 - Nenhum motivo poderá ser alegado pe-
los administradores da Entidade para frustar a 
realização da Assembleia."

A assembleia será convocada para o dia 27/08 
às 19h30, na quadra.

Dia Nacional de Luta Contra o PL 
4330 (Terceirização)

Passeatas em todo o país pela Cam-
panha Salarial Bancária

Assembleia Convocada pela Base

Dia Nacional de Paralisações convo-
cado pelas centrais sindicais (greve 
de 24 horas dos bancários)

Dia 30 os bancários vão parar!
Greve Nacional de todas as categorias!

Porque vamos convocar uma assembleia pela base? CALENDÁRIO
06 de Agosto: 

22 de Agosto: 

27 de Agosto: 

30 de Agosto: 
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Os bancos, inclusive BB e CEF, 
nos últimos tempos vêm precarizando 
as relações de trabalho através da ter-
ceirização. Os correspondentes ban-
cários e a contratação de funcionários 
sem vínculo empregatício direto com 
estas instituições são exemplos des-
sa precarização. Os correspondentes 
bancários fazem de tudo, desde crédi-
to imobiliário até programas sociais do 
governo, como pagamento do FGTS. 
O "operacional" dos bancos está sendo 
gradativamente terceirizado. A CEF 
não avançou mais na terceirização e 
teve que recuar em alguns setores por 
decisão judicial, em ação do Ministé-
rio Público. Mas prepara uma nova re-
estruturação, em segredo, sem discutir 
com os seus funcionários.

Se os bancos já estão terceirizando 
tudo, o Congresso Nacional poderá 
ajudá-los, se aprovar a PL 4330 que 
legaliza a terceirização da atividade 
fim. Todas as nossas funções estarão 
ameaçadas a partir desse projeto.

O BB antecipa-se a esse projeto e 
inicia um grande processo de tercei-
rização. Criou uma nova empresa, a 
BB Tecnologia e Serviços, para subs-
tituir a COBRA. Dois dos principais 

gestores da chamada "área meio" es-
tão assumindo altos cargos nessa nova 
empresa: Paulo Candeloro, primeiro 
gestor da CSO e Jorge Atílio Cury,que 
formalmente ainda é o primeiro ges-
tor do Cenop Imobiliário. No final de 
2011, vimos o resultado de um pro-
cesso semelhante feito no CSO-TAA, 
que virou CMA, onde havia 140 fun-
cionários efetivos do banco, hoje há 
35 e cerca de 120 terceirizados pela 
COBRA. Verificamos que há funcio-
nários dessa nova empresa, a BB Tec-
nologia e Serviços, mapeando proces-
sos no setor Imobiliário e preparando a 
terceirização em grande escala. Ainda 
no BB, estamos vendo o processo de 
reestruturação da GERAT, que tam-
bém aumenta a terceirização, porque 
dívidas acima de 450 mil reais vão fi-
car sob responsabilidade de empresas 
contratadas.

Precisamos dar uma reposta à al-
tura do ataque do BB. No dia 06 de 
agosto, dia nacional de luta contra o 
PL 4330, temos que nos mobilizar! 
O sindicato deve realizar atividades 
nesses setores, conforme afirmou que 
faria na reunião de delegados sindi-
cais do BB. Não podemos encerrar 

essa campanha salarial sem a garantia 
de que o banco não vai terceirizar es-
ses locais. Além disso, o BB e a CEF 
precisam convocar imediatamente os 

colegas aprovados nos últimos con-
cursos. Essa garantia precisa estar no 
acordo de encerramento da campanha 
salarial.

O BB e a CEF, para facilitar seus 
ataques, vêm utilizando métodos auto-
ritários e repressivos contra setores do 
funcionalismo que têm um importante 
e respeitável histórico de organização 
e mobilização. Não podemos aceitar 
que um governo, que se diz dos tra-
balhadores, utilize da repressão para 
controlar o movimento contra ele. 

Os bancos estatais, através do seus 
normativos, vêm tentando inclusive 
censurar a utilização das redes sociais 
por seus funcionários. As práticas an-
tissindicais viraram rotina: temos in-
terditos proibitórios nas greves, contin-
gências ilegais, ataques à organização 
dos trabalhadores e desconto de paga-
mento em dias de paralisações.

O BB tem tentado desmobilizar a 
CABB que tem sido um setor de van-
guarda nas últimas greves. Para perse-
guir os militantes, instaurou uma série 
de processos administrativos conta 
eles. Já temos casos de colegas puni-

dos com suspensão e um caso de de-
missão. 

Chegou ao cúmulo de abrir um novo 
inquérito porque três colegas (Babi, 
Fernando Henrique e Hugo) se candi-
dataram a delegados sindicais enquan-
to respondiam o processo anterior. Por 
último, descomissionou  e transferiu 
de forma compulsória 3 atendentes. 

Na DITEC, o BB demitiu sem justa 
causa funcionários que tiveram vitó-
rias nas ações de seis horas. 

No SAC, instaurou inquéritos con-
tra um delegado sindical (Márcio Car-
doso) e agora descomissionou e forçou 
a transferência de um colega (Fábio 
Jesus) que tinha sido delegado sindical 
no mandato anterior. 

O BB chega agora ao ponto de in-
terferir na organização sindical, não 
reconhecendo eleição legítima de de-
legados que estão respondendo inqué-
rito administrativo.

A CEF suspendeu por 30 dias o 

colega Messias Américo da Silva, um 
caso claro de perseguição política. 

Na agência do Brás-CEF, o cipeiro 
Marco Polo ficou sete meses com seu 
email corporativo suspenso e o Comi-
te Regional de Apuracão propôs a sus-
pensão do colega por 30 dias por ter 
denunciado descumprimento da NR-4 
(Normativo do Ministério do Traba-
lho) que estabelece no seu item 4.7 pré 
requisitos para se exercer funções no 
SESMT.

Para enfrentar essa situação temos 
que mostrar que não baixamos a cabe-
ça e vamos resistir a essa política de 
perseguição aos funcionários. Exigi-
mos que os bancos retirem os proces-
sos administrativos baseados nas nor-
mas de conduta, modificação imediata 
desses normativos, não interferência 
na organização do trabalhadores e 
anulação das suspensões, demissões, 
devolução dos emails corporativos e 
recomissionamento dos colegas.

Todos concordam, o país não é o 
mesmo. Até a diretoria do sindicato 
reconhece isso. Mas se tudo mudou, 
como nossa pauta continua igual à da 
última campanha? O povo acordou, 
mas nossos dirigentes continuam dor-
mindo e pedindo uma pauta rebaixa-
da. O índice de 11,92% é a tentativa 
de nossos dirigentes sindicais em re-
petir o script das últimas campanhas. 
Pedem pouco, pretendem aprovar 
pouco nas assembleias e ainda gritar 
vitórias históricas…

Chega!!! Neste ano precisamos 

garantir que as assembleias na base 
escolham representantes para nos 
representar nas negociações. Os re-
presentantes terão que prestar contas 
para a base da categoria a cada as-
sembleia. O Comando da CONTRAF 
não nos representa.

Esse ano vamos demonstrar que o 
bancário acordou. Não podemos as-
sinar o acordo enquanto não tivermos 
um índice de reajuste digno, vitória 
contra o Plano de Funções e garan-
tia de abono dos dias de greve, sem 
compensação.

Terceirização e Reestruturação: nosso emprego em risco!

Romper com script atual da Campanha Salarial:
o medo não pode vencer a ousadia!

O governo do PT reprime os bancários!

MNOB NA LUTA CONTRA O MACHISMO!
Lugar de mulher é na luta e no 1o En-

contro Nacional do Movimento Mulheres 
em Luta! Venha e participe do Encontro! 

Entre os dias 4, 5 e 6 de outubro, vai 
ocorrer o 1o Encontro Nacional do Mo-
vimento Mulheres em Luta. Os objetivos 
deste Encontro são organizar as lutas das 
mulheres trabalhadoras, atualizar seu pro-
grama e avançar na organização e estrutu-
ração do MML.

A onda de lutas e manifestações que se 
desenvolveu a partir da luta contra o au-
mento das passagens abriu um cenário po-
lítico muito importante para avançarmos 
nas lutas pelo conjunto das reivindicações 
da classe trabalhadora e também das mu-
lheres trabalhadoras.

Vivemos em uma sociedade machista e 
por isso, os problemas sentidos pela clas-
se trabalhadora são mais sentidos ainda 
pelas mulheres trabalhadoras. 

Além dessa realidade, sofremos com a 
violência doméstica, um problema cres-
cente no Brasil. Em 30 anos, mais de 90 
mil mulheres foram mortas, sendo que 
metade disso foi na última década. 

Em 4 anos, os casos de estupro cres-
ceram 157%, e as principais vítimas são 

mulheres trabalhadoras.
Durante sua campanha eleitoral, a pre-

sidenta Dilma prometeu realizar diversas 
transformações na vida da mulher tra-
balhadora. Muitas confiaram em Dilma, 
acreditando principalmente que pelo fato 
de ela ser mulher, ela seria mais sensível 
às demandas das mulheres trabalhadoras e 
pobres: triste decepção!


